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RESUMO 
 

 

Visando gerar informações que auxiliem produtores e técnicos na escolha de 
cultivares de feijão a serem utilizadas na região Sudoeste do Paraná tanto na safra 
quanto safrinha, o presente trabalho testou a produtividade de treze cultivares de 
feijão no município de Dois Vizinhos-PR, na safra 2018/19 e safrinha 2019/20, a fim 
de identificar genótipos superiores. As cultivares utilizadas foram Anfc 05, Anfc 09, 
Anfc comp 02, Anfc comp 25, Anfp-110, Bentevi, Bola cheia, BRS Esteio, BRS 
expedito, Campos gerais, IPR nhambu, IPR Tangará e Quero Quero, sendo cultivares 
dos grupos preto e carioca. As variáveis analisadas foram: altura da primeira vagem, 
altura da última vagem, número de grãos por planta, número de grãos por vagem, 
número de vagens por planta, peso de mil grãos e produtividade. Considerando a 
região do município de Dois Vizinhos-PR, a época de semeadura, denominada 
safrinha (fevereiro a maio) proporcionou maior produtividade de grãos para treze 
cultivares de feijão comum, sugerindo que a cultura pode ser boa opção para a 
safrinha. Em contrapartida a época denominada safra (outubro a janeiro) 
proporcionou maior peso de mil grãos e maior número de vagens por planta. As 
cultivares Anfp110, Bola cheia, IPR nhambu, IPR Tangara, Quero Quero apresentaram 
maior peso de mil grãos na safra, enquanto a cultivar IPR TANGARÁ apresentou maior 
produtividade apenas na safrinha. Para as condições do município de Dois Vizinhos- 
PR a cultivar de feijão comum indicada para o cultivo na região foi IPR TANGARÁ por 
apresentar o melhor desempenho agronômico. 

 
Palavras-chave: Produtividade; Desempenho agronômico; Adaptação; Interação 
genótipo X ambiente. 
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ABSTRACT 
 

Aiming to generate information to help producers and technicians in the choice of bean 
cultivars to be used in the Southwest region of Paraná, both in the harvest and off- 
season, the present work tested the productivity of thirteen bean cultivars in the 
municipality of Dois Vizinhos-PR, in the 2018 harvest /19 and off-season 2019/20, in 
order to identify superior genotypes. The cultivars used were Anfc 05, Anfc 09, Anfc 
comp 02, Anfc comp 25, Anfp-110, Bentevi, Bola full, BRS Esteio, BRS expedito, 
Campos geral, IPR nhambu, IPR Tangará and Quero Quero, being cultivars of the 
preto groups and carioca. The variables analyzed were: first pod height, last pod 
height, number of grains per plant, number of grains per pod, number of pods per plant, 
weight of a thousand grains and yield. Considering the region of the municipality of 
Dois Vizinhos-PR, the sowing time, called off-season (February to May) provided 
greater grain yield for thirteen common bean cultivars, suggesting that the crop can be 
a good option for the off-season. On the other hand, the period called harvest (October 
to January) provided a greater weight of one thousand grains and a greater number of 
pods per plant. The cultivars Anfp110, Bola full, IPR nhambu, IPR Tangara, Quero 
Quero presented greater weight of one thousand grains in the harvest, while the 
cultivar IPR TANGARÁ presented greater productivity only in the off-season. For the 
conditions of the municipality of Dois Vizinhos-PR, the common bean cultivar indicated 
for cultivation in the region was IPR TANGARÁ because it presented the best 
agronomic performance. 

 
Keywords: Yield; Agronomic performance; Adaptation; Genotype X Environment In- 
teraction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é a leguminosa mais importante para o 

consumo humano devido seu alto teor de proteínas e minerais (BEEBE, et al., 

2012).Os maiores produtores mundiais de feijão são Myanmar, Índia, Brasil, Estados 

Unidos, México e Tanzânia, respectivamente. Juntos são responsáveis por 57% da 

produção mundial, ou 15,3 milhões de toneladas (FAOSTAT, 2019). 

No Brasil, o feijão é a terceira cultura mais plantada, com área de cultivo de 

507,3 mil hectares, atrás apenas da soja e do milho (CONAB, 2020). Porém a produ- 

tividade média da cultura é baixa. Isso se deve ao uso de sementes não certificadas 

e manejo inadequado (CABRAL et al., 2011). A média brasileira de produtividade na 

última safra (2019/2020) alcançou 1.104 kg. ha-1, no entanto, há regiões em que a 

produtividade chega a 3.100 kg.ha-1 (CONAB, 2020). 

O feijão também oferece uma alternativa para a diversificação do sistema 

agrícola, mas o baixo rendimento o torna competidor fraco diante de culturas como 

soja e milho. Portanto, há uma necessidade urgente de aumentar a capacidade de 

produtividade das cultivares de feijão, a fim de tornar seu cultivo lucrativo e despertar 

o interesse do produtor rural. 

Assim, estudos que busquem identificar genótipos superiores, com bom 

desempenho e elevada produtividade, são necessários para possibilitar a indicação 

de cultivares adequadas para a região, proporcionando maior segurança ao produtor 

rural e consequentemente maior aceitação. 

Dentro desse contexto, o presente estudo buscou identificar genótipos 

superiores de feijão para as condições do município de Dois Vizinhos, região 

Sudoeste do Paraná. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Geral 
 

Avaliar a produtividade de treze cultivares de feijão no município de Dois Vizi- 

nhos-PR, na safra 2018/19 e safrinha 2019/20, a fim de identificar genótipos superio- 

res. 

 
2.2 Específicos 

 
• Avaliar componentes de rendimento das cultivares na safra 2018/19 e safrinha 

2019/20; 

• Avaliar parâmetros de altura de inserção da primeira e última vagem das culti- 

vares estudadas; 

• Recomendação das cultivares mais adequadas para a região Sudoeste do Pa- 

raná. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 A cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.) 
 

O gênero Phaseolus compreende cerca de 70 espécies, das quais cinco foram 

domesticadas e cultivadas (Phaseolus vulgaris L., Phaseolus dumosus Macfad., 

Phaseolus coccineus L., Phaseolus acutifolius A. Gray e Phaseolus lunatus L.). Das 

cinco espécies, P. vulgaris é a que principal, sendo cultivada em todo o mundo (cerca 

de 90% da área cultivada). Atualmente, esse cultivo está distribuído nos cinco conti- 

nentes e é um componente essencial da dieta alimentar, principalmente na América 

Central e do Sul (HERNANDEZ RAMOS, 2018). 

O feijoeiro-comum (Phaseolus vulgaris L.) pertencente à família Fabaceae, 

sendo uma planta cultivada anualmente e uma das espécies mais produzidas no 

mundo, devido sua importância na alimentação da população mundial, uma vez que, 

apresenta alto teor de proteína em seus grãos (BARBOSA, GONZAGA, 2012). 

No Brasil, é de grande importância o cultivo de feijoeiro, sendo realizado em 

todas as regiões brasileiras, por pequenos e grandes produtores e em diversificados 

sistemas de produção (SILVA et al., 2019). 

Nas principais regiões produtoras de feijão, a cultura pode ser implantada em 

em três épocas distintas de plantio, sendo elas: a safra (cultivo das águas, com 

semeadura de setembro a dezembro), safrinha (cultivo da seca, com semeadura de 

janeiro a março) e a entressafra (cultivo outono-inverno, com semeadura de maio a 

julho) (BOTELHO et al., 2018). 

De acordo com dados da CONAB, a produção nacional de feijão na safra 

2017/18 contabilizando as três safras foi de 3,12 milhões de toneladas. Desse total, 

18,9% foi produzido pelo Estado do Paraná, sendo o maior produtor nacional, seguido 

pelo estado de Minas Gerais (16,5%), Goiás (11,8%), Mato Grosso (11,3%), dentre 

outros (SALVADOR, 2018). 

Nessas regiões também há os principais programas de melhoramento de feijão, 

buscando por novas cultivares, mais produtivas, menos sensíveis aos estresses bióti- 

cos e abióticos e com características que atendam ao mercado consumidor. Inclusive, 

atualmente há no mercado centenas de cultivares, as quais evoluíram características 
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como arquitetura da planta, resistência a doenças, aliadas à alta produtividade (MELO 

et al., 2007). 

Inclusive, as novas cultivares e aplicações tecnológicas na produção, 

proporcionaram aumento na produtividade de feijão nas últimas décadas. Porém, o 

aumento da produtividade ainda continua sendo um dos principais objetivos dos 

programas de melhoramento genético de feijão (MAMBRIN et al., 2015). Por ser um 

caráter com baixa herdabilidade, a produtividade possui influência não controlável do 

ambiente e portanto, é de difícil seleção (MORETO et al., 2007). 

 
3.2 Melhoramento genético de feijão 

 
O aumento da produtividade de grãos ainda é um grande desafio no melhora- 

mento genético do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), e por isso tem-se recebido maior 

destaque nos últimos anos (CABRAL et al., 2011). O resultado é que ganhos genéti- 

cos médios variando de 0,88 a 1,07% foram observados para a produtividade de grãos 

do feijoeiro (CHIORATO et al., 2010; RIBEIRO; POSSEBON; STORCK, 2003). 

A variabilidade genética tem permitido tanto a seleção em diferentes programas 

de melhoramento daquelas linhagens com superioridade fenotípica (TORGA et al., 

2010) quanto o registro de novas cultivares no Registro Nacional de Cultivares do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Características fenológicas, 

como ciclo, e características morfológicas, como acamamento, inserção da primeira 

vagem e nota geral de adaptação, também são importantes na seleção de linhagens 

de feijão (JOST et al., 2014). 

A identificação daquelas cultivares com ciclo precoce permite o planejamento 

de safras para períodos de menor precipitação, a redução do consumo de água pelas 

lavouras irrigadas e a liberação mais precoce da área para sucessão de culturas (BU- 

RATTO et al., 2007). Plantas com maior inserção da primeira vagem, crescimento 

ereto e menor acamamento, facilitam a colheita mecânica e manual e outras práticas 

culturais (MENDES, et al., 2009). A nota geral de adaptação tem sido usada na sele- 

ção indireta para descartar linhas marcadamente inferiores, uma vez que apresenta 

uma correlação linear negativa com o rendimento de grãos (RIBEIRO et al., 2010). 

Além disso, o melhoramento genético do feijão comum no Brasil também busca 

atender às preferências dos consumidores por tamanho, formato e cor do grão, além 
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de cultivares resistentes as doenças que afetam a cultura (VOYSEST; VALENCIA; 

AMEZQUITA, 1994). 

 
3.3 Influência das Condições Edafoclimáticas sobre a produtividade do Feijão 

 
Existem vários estudos que demostram a sensibilidade que a cultura do feijão 

possui em relação as condições edafoclimáticas e um dos fatores mais limitantes para 

a produção nessa cultura é o equilíbrio entre a chuva e a evapotranspiração MENE- 

ZES e PINTO (1967). 

A água é um fator chave para o desenvolvimento da cultura, pois é responsável 

pelos processos básicos como fotossíntese, translocação de nutrientes e fotoassimi- 

lados, bem como na respiração e transpiração (GUIMARÃES, 1988) 

Desta maneira, o feijoeiro requer uma quantidade de água no solo que seja 

suficiente para o seu desenvolvimento e manutenção, principalmente nas etapas mais 

fundamentais como germinação, emergência, floração e enchimento de grãos. A pro- 

dução final pode ser comprometida logo nos primeiros dias caso ocorra falta de água 

nas fases iniciais do desenvolvimento do vegetal, seguida de um período relativa- 

mente longo de estiagem. Estas condições afetarão sobretudo a fase de floração, 

consequentemente resultando em menor número de vagens e número de grãos por 

vagem (VIEIRA et al., 2006). 

Nesse sentido, Magalhães e Choudhury (1979) verificaram, em trabalho expe- 

rimental, induzindo déficits hídricos nas diferentes fases e períodos de desenvolvi- 

mento do feijoeiro, que o início da floração, plena floração e início da frutificação são 

os estádios críticos ao déficit hídrico dessa cultura. Em períodos de estiagem, as prin- 

cipais respostas são a redução da área foliar, modificações no sistema radicular, re- 

dução da condutância e fechamento estomático, fatores determinantes na redução da 

assimilação do carbono e, consequentemente, levam à diminuição da fotossíntese e 

produtividade, além do atraso na maturação do feijão (DARKWA et al., 2016; 

MATHOBO et al., 2017). Entretanto, chuvas excessivas reduzem a oxigenação do 

solo e a atividade radicular, afetando a absorção de água e nutrientes (HEINEMANN 

et al., 2009). 

A temperatura é outro fator que afeta diretamente o desenvolvimento da cultura 

em diferentes estádios fisiológicos, sendo de maior influência no desenvolvimento de 
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vagens, bem como sobre o florescimento e frutificação (MINISTÉRIO DA AGRICUL- 

TURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO – MAPA, 2013). Na presença de temperatu- 

ras muito elevadas, a planta começa o processo de abscisão dos órgãos reprodutivos, 

sendo que em temperaturas acima de 35ºC praticamente não há formação de vagens, 

comprometendo significativamente a produção final (VIEIRA et al., 2006). Segundo 

Portes (1988) apud Vieira (2006), a abscisão dos órgãos reprodutivos nestas condi- 

ções está relacionada ao aumento da síntese de etileno, hormônio regulador de cres- 

cimento. 

 

3.4 Componentes de rendimento 

 
Os três principais caracteres que compõem o rendimento final na cultura do 

feijão são: número de vagens por unidade de área, número de grãos por vagem e 

massa dos grãos. O número de vagens por unidade de área é determinado pela po- 

pulação de plantas, pela produção de flores por planta e pelo número de flores que 

efetivamente desenvolvem vagens. Segundo Ramos Junior et al. (2005), o tamanho 

de grãos e o número de grãos por vagem são os componentes de maior influência na 

produtividade de grãos de feijão. 

Os componentes do rendimento são determinados pelo genótipo, influenciados 

pelas condições ambientais ocorrentes durante o ciclo da cultura, pelas práticas fito- 

técnicas adotadas durante a implantação e condução da lavoura e pelo nível tecnoló- 

gico adotado pelo agricultor (BEZERRA et al., 2007; KAPPES et al., 2008). 

Para Oliveira et al. (2003) o componente número de grãos por vagem é de 

pouca importância direta na seleção para o aumento da produtividade; de conformi- 

dade com Lopes et al. (2011), esta variável é uma característica de alta herdabilidade 

genética sendo pouco influenciada pelo ambiente. 

Em estudo realizado por Bezerra et al. (2003), Mendes et al. (2007) e Ramos 

et al. (2012) constataram que a massa de cem grãos não foi afetada pela deficiência 

hídricaDiferente do encontrado por Shouse et al. (1981) observou em um de seus 

estudos que existe uma relação fonte dreno refletida por este componente de produ- 

ção. Quando a massa de cem grãos é reduzida, indica que está ocorrendo limitação 

da produção na fonte. Este fato pode ocorrer em virtude do aumento no número de 

vagens, pelo efeito do estresse hídrico sobre a fotossíntese ou, ainda, translocação 
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de fotoassimilados em que, neste caso e segundo Costa et al. (1997), o número de 

vagens por planta é inversamente proporcional à massa de cem grãos refletindo em 

uma compensação para limitações de tamanho do dreno. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

4.1 Localização e Caracterização da Área Experimental 
 

A área experimental onde foi realizado o estudo está localizado na Unidade de 

Ensino e Pesquisa de Culturas anuais, no campus da Universidade Tecnológica Fe- 

deral do Paraná (UTFPR) em Dois Vizinhos. O Município está situado no terceiro pla- 

nalto paranaense, com altitude aproximada de 520m, sob as coordenadas 25°44’ lati- 

tude Sul e 53°04’ longitude Oeste. O clima que compõe a área é classificado segundo 

Köppen como Cfa (subtropical, sem presença de estação seca definida, e com média 

de temperatura do mês mais frio inferior a 18ºC e média de temperatura no mês mais 

quente superior a 22ºC) (ALVARES et al., 2013). 

Segundo a Embrapa Solos (2006), o tipo de solo presente na área é Latossolo 

Vermelho Distrófico típico que apresenta textura argilosa, e coloração vermelha acen- 

tuada pela presença altos teores de óxidos de ferro. 

 
 

4.2 Condução do Experimento 
 

O experimento foi conduzido em campo em dois anos consecutivos (18/19 e 

19/20). Para a safra de 18/19 o feijoeiro foi semeado em 29 de setembro de 2018, 

ficando a campo nos meses de outubro a janeiro. Para a safrinha 19/20 a semeadura 

se deu em 19 de Fevereiro de 2019 ficando a campo nos meses de fevereiro a maio. 

O preparo do solo foi realizado em sistema de plantio direto, e anteriormente à 

semeadura foi realizada análise de solo para correção de acordo com a necessidade 

da cultura. Para realização da semeadura e adubação utilizou-se um conjunto 

semeadora – adubadora tratorizada contendo cinco linhas ajustando a engrenagem 

para a população de 300 mil plantas/ha. O adubo utilizado foi NPK (08-18-20) para a 

base, e ainda ureia 45% N em cobertura com dose de 200  Kg.ha-1, sendo essa 

adubação utilizada nos dois anos avaliados. 

Durante o período de estabelecimento da cultura a campo, tanto na safra 

quanto na safrinha, foi realizado avaliação quanto a incidência e severidade das prin- 

cipais doenças que afetam a cultura como a Antracnose (Colletotrichum lindemuthia- 

mum) e Crestamento Bacteriano Comum (Xanthomonas axonoploddis pv. Phaseoli). 
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Também, foi realizado o controle de plantas daninhas presentes no sistema de cultivo 

realizando arranque manual e capina, e ainda o controle de pragas utilizando o inse- 

ticida Turbo® com dosagem de 0,5 ml.L-1 para controle da vaquinha Verde e Amarela 

(Diabrotica speciosa). 

Para a dessecação realizada anteriormente a colheita utilizou-se Paraquat® 

com uma dosagem de 1% do volume e ocorreu próximo aos 90 dias após a emergên- 

cia, feito isso foi aguardado entre 7 e 10 dias para realização da colheita. 

As cultivares implantadas no local foram: Anfc 05, Anfc 09, Anfc comp 02, Anfc 

comp 25, Anfp-110, Bentevi, Bola cheia, BRS Esteio, BRS Expedito, Campos gerais, 

IPR nhambu, IPR Tangará e Quero Quero, sendo cultivares de feijão preto e carioca 

(Tabela 1). 

 
 

Tabela 1. Cultivares e seu respetivo obtentor, grupo comercial e ciclo médio 
 

Cultivar Obtentor Grupo Comercial Ciclo médio (dias) 

Anfc 05 AGRONORTE Carioca 76 
Anfc 09 AGRONORTE Carioca 94 

Anfc comp 02 AGRONORTE Carioca 76 
Anfc comp 25 AGRONORTE Preto 86 

Anfp-110 AGRONORTE Carioca 85 
Bentevi IAPAR Carioca 87 

Bola Cheia TERRA ALTA Carioca 90 
BRS Esteio EMBRAPA Preto 85 

BRS expedito EMBRAPA Preto 88 
Campos Gerais IAPAR Carioca 88 

IPR Nhambu IAPAR Preto 88 
IPR Tangará IAPAR Carioca 87 
Quero Quero IAPAR Carioca 89 

Fonte: O autor, 2021. 
 
 

Os experimentos foram desenvolvidos no delineamento experimental blocos 

casualizados com três repetições, onde as parcelas eram constituídas por cinco linhas 

com quatro metros de comprimento com espaçamento de 45 centímetros, 

apresentando uma área útil de 5,4 m², onde os tratamentos eram compostos pelas 13 

cultivares comerciais de feijão preto e carioca. 

 
4.3 Coleta de dados 

 

Para o experimento foram avaliadas sete variáveis sendo elas, altura da pri- 

meira vagem (A1V), altura da última vagem (AUV), número de grãos por planta (NGP), 
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número de grãos por vagem (NGV), número de vagens por planta (NVP), peso de mil 

grãos (P1000) e produtividade. 

Para obtenção dos dados das variáveis A1V e AUV, foram selecionadas 10 

plantas ao acaso de cada parcela e medidas com auxílio de uma fita métrica a altura 

do nível do solo até a primeira vagem e em seguida medido a altura do nível do solo 

até a altura da última vagem, até a última vagem, dessa forma obtendo o dado em 

centímetro. 

As variáveis NGP, NGV e NVP também foram obtidas das 10 plantas selecio- 

nadas de cada unidade experimental, o número de vagens por planta foram contabili- 

zadas manualmente do total de vagens de cada planta, o mesmo foi feito com o nú- 

mero de grãos por vagem, sendo registrado o número de grãos em cada vagem de 

cada uma das dez plantas e, obtendo assim o total de número de grãos por planta. 

Para a contagem do peso de mil grãos, foi inicialmente feita uma limpeza dos 

grãos, e retirada as impurezas e resíduos que estavam misturados, feito isso foi cole- 

tado 100 grãos de cada cultivar e em seguida foram pesados com auxílio de balança 

de precisão obtendo o peso dos 100 grãos e extrapolado para obter o peso de 1000 

grãos. 

Para a produtividade, houve a separação das vagens e grãos colhidos a partir 

da área útil, dessa forma, considerando o peso de 1000 grãos e trilhagem, os grãos 

coletados foram pesados obtendo a massa de grãos da área útil e em seguida esti- 

mada para kg.ha-1. 

Também foram coletados dados da estação meteorológica do INMET instalada 

na UTFPR – Campus Dois Vizinhos (8º distrito Meteorológico – DISME) a fim de rela- 

cionar dados climatológicos de precipitação e temperatura com as variáveis analisa- 

das (Tabela 02). 
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Tabela 2. Dados meteorológicos coletados no 8o Distrito de Meteorologia, na Estação 
Meteorológica de Dois Vizinhos (GEBIOMET), instalada na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Estado do Paraná, Brasil. 

Safra 2018/19 Safrinha 2019/20 
Variável    

Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio 
 

Temperatura máxima (°C) 33,9 34,4 36,4 36,3 35,2 35,3 33,8 29,9 

Temperatura mínima (°C) 11,6 14,9 12,2 19,8 13,7 12,9 5,6 3,9 

Temperatura média (°C) 21 24 24 28 27 24 22 20 

Umidade relativa do ar (%) 63 69 59 66 64 59 68 76 

Precipitação (mm) 299 193 26 98 206 115 126 203 

Fonte: O autor, 2021.         

 
4.4 Análise estatística 

 

Os dados coletados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk 

e homogeneidade das variâncias pelo teste de Barlett. Posteriormente, submetidos a 

ANOVA e teste de comparação de médias de Scott-Knott a (α=0,05) de probabilidade 

de erro no software R. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A tabela 3 apresenta os dados médios obtidos para as cultivares em primeiro 

ciclo e segundo ciclo. A variável altura de inserção da primeira vagem não houve in- 

teração nem efeito significativo para nenhuma das cultivares avaliadas. Porém, a partir 

das médias obtidas para a safra e safrinha, a altura da inserção da primeira vagem foi 

maior em relação a primeira safra, com isso, a média obtida foi de 26,74 e se diferiu 

estatisticamente da primeira. 

Apesar da não significância observada para altura de inserção da primeira va- 

gem, dentre as cultivares avaliadas a maior média foi obtida da cultivar BRS Esteio 

(23,30cm), dessa forma se fosse considerar o uso de colheita mecanizada seria uma 

cultivar que apresentaria facilidade nesse processo. Considerando ainda os dados 

obtidos para a safra e safrinha, a menor média geral foi obtida na safra (18/19) sendo 

assim as cultivares tiveram menor desempenho neste ciclo, podendo atingir de forma 

negativa a colheita de grãos, ocasionando maiores perdas. 

Mendes, et al., (2009) mencionam que plantas com altura de inserção da pri- 

meira vagem maior, com porte ereto e que tenham menor acamamento, favorecem a 

colheita seja ela manual ou mecanizada, bem como os tratos culturais. Ribeiro et al., 

(2008) argumentam que alterações morfológicas presentes nas cultivares do feijoeiro 

podem ser um fator que interfere na produtividade do feijão, dessa forma mencionam 

que plantas que apresentarem menor altura de inserção da primeira vagem são me- 

lhores quando se busca produtividade. 

A variável altura da última vagem apresentou comportamento diferente entre 

as cultivares. As cultivares Anfc comp 02, BRS Esteio e BRS Expedito se diferiram 

estatisticamente obtendo as maiores médias. As demais cultivares avaliadas apresen- 

taram médias menores, indicando assim um comportamento mais linear entre elas. 

Entre as duas safras avaliadas, ao contrário da variável (Altura da primeira vagem) 

anterior o efeito significativo foi verificado na safrinha obtendo média de 50,71cm. 
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Tabela 3. Altura de inserção da primeira vagem (A1V), altura da última vagem (AUV), número de 
grãos por planta (NGP), número de grãos por vagem (NGV) de treze cultivares de feijão avaliadas 
a campo nas safras 2019/20 e 2018/2019. UTFPR, Campus Dois Vizinhos, 2021. 

 

Cultivares A1V AUV NGP* NGV* 
Anfc 05 19,07ns 41,25b 26,97a 2,98ns 

Anfc 09 18,95 39,77b 10,70b 3,01 
Anfc comp 02 18,53 54,49a 16,69b 3,34 
Anfc comp 25 19,58 37,55b 30,93a 3,27 

Anfp-110 19,60 46,60b 20,83b 3,32 
Bentevi 20,15 48,27b 17,80b 3,25 

Bola Cheia 19,03 48,13b 30,37a 3,09 
BRS Esteio 23,30 55,12a 19,92b 3,60 

BRS expedito 18,83 60,78a 25,81a 3,63 
Campos Gerais 17,77 42,07b 19,27a 3,56 

IPR Nhambu 20,64 49,59b 27,90a 2,88 
IPR Tangará 20,82 46,75b 24,03a 2,96 
Quero Quero 20,42 42,47b 15,30b 2,43 

Média 19,74 47,14 22,04 3,18 

Safra 19/20 26,74473a 43,56325 - - 

Safra 18/19 12,74359b 50,71795 - - 

C.V. (%) 24,84 14,51 16,38 14,51 
* Número de grãos por planta (NGP) e número de grãos por vagem (NGV) foram analisadas somente 
na safra 19/20. CV (%): coeficiente de variação em porcentagem. 

 
As cultivares Anfc comp 25, Comp 25, Anfc 09, Anfc 05, Campos Gerais e 

Quero Quero, apresentaram menor inserção da altura da última vagem. Para Mam- 

brin, et al., (2015) altura menor de inserção da última vagem é um fator positivo para 

se ter plantas mais compactas que apresentaram maior resistência ao acamamento. 

Se observado essas duas variáveis, o cultivo da safra e da safrinha apresentou 

comportamento diferente do esperado. O desenvolvimento das cultivares em relação 

ao ambiente não responderam de forma significativa para uma mesma variável em 

função da época de cultivo. Assim, não se pode afirmar que foram mais bem adapta- 

das em resposta ao período a campo tanto na safra como na safrinha, a disponibili- 

dade hídrica e a temperatura sofreram alteração em ambas as épocas de cultivo, fato 

esse que pode ser confirmado quando avaliado os dados da tabela 2. 

O número de grãos por planta e número de grãos por vagem foram avaliadas 

somente na safrinha (19/20). O NGP apresentou variação entre as cultivares, onde 

teve efeito significativo para sete das treze cultivares avaliadas sendo elas, Anfc 05, 

Anfc comp 25, Bola Cheia, BRS Expedito, IPR Nhambu,IPR Tangará, Campos Gerais 
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as demais cultivares em que não foi observado efeito significativo, obtiveram médias 

inferiores para essa variável. 

Para o número de grãos por vagem, não houve diferença significativa, apresen- 

tando uma média de 3,18 grãos por vagem. O fato da não significância dessa variável 

pode ter ocorrido devido a temperatura na qual a cultura no período de safrinha foi 

submetida. A Embrapa (2003) menciona que altas temperaturas podem provocar a 

redução do número de grãos por vagem. A temperatura máxima observada no mês 

de abril foi de 33,8°C (Tabela 2) período que coincide com o mês de enchimento de 

grãos das cultivares avaliadas, dessa forma, pode ter interferido de forma negativa, 

concordando então com o proposto por Hoffmann Junior (2006) que menciona em 

seus estudos que altas temperaturas, mais precisamente 30°C durante o estádio re- 

produtivo pode interferir no desenvolvimento das plantas e reduzir o número de grãos 

por vagem, influenciando na produtividade. 

Para a variável número de vagem por planta, houve interação entre os fatores 

avaliados (cultivar x safras), denotando a influência dos ambientes (safras) no com- 

portamento das cultivares. 

Tabela 4. Número de vagens por planta (NVP) de treze cultivares de feijão avaliadas a campo 
nas safras 2019/20 e 2018/2019. UTFPR, Campus Dois Vizinhos, 2021. 

 

Cultivares Safra 19/20  Safra 18/19 
Anfc 05 9,13aA  5,20cB 
Anfc 09 3,40bA  5,80cA 

Anfc comp 02 5,12bB  21,00aA 
Anfc comp 25 

Anfp-110 
9,47aA 
6,30bA 

 9,67cA 
6,40cA 

Bentevi 5,53bB  9,90cA 
Bola Cheia 9,83aA  10,17cA 
BRS Esteio 

BRS expedito 
5,54bB 
7,19aA 

 8,53cA 
9,80cA 

Campos Gerais 5,40bB  12,83bA 
IPR Nhambu 9,59aB  14,33bA 
IPR Tangará 8,30aB  15,10bA 
Quero Quero 6,37bB  12,47bA 

Média 7,01  10,86 

C.V. (%)  21,96  

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Letras minúsculas referem-se à diferença entre cultivares 
e letras maiúsculas referem-se à diferença entre safras. CV (%): coeficiente de variação em porcenta- 
gem. 

 

Os dados obtidos para a variável número de vagens por planta para os dois 

anos avaliados caracterizam respostas diferentes em função dos genótipos. A safra 



22 
 

18/19 apresentou a menor média de 5,20 (Anfc 05) e maior média de 21,00 (Anfc 

comp 02) caracterizando que a Anfc comp 02 expressou maior potencial produtivo 

para essa safra, não tendo o mesmo comportamento na safrinha (19/20). 

A safra 18/19 apresentou média de 10,86 vagens por planta, superior a safrinha 

19/20 que teve média de 7,01. Contudo, pode-se dizer que o potencial produtivo das 

cultivares foram suprimidas para essa variável na safrinha, se levarmos em conside- 

ração a média geral. No entanto, quando observarmos a interação, as cultivares Anfc 

05, Anfc comp 25 , Bola Cheia e BRS Expedito apresentaram um bom desempenho 

para essa variável. 

Em função das 13 cultivares avaliadas, a safra ocorrida em 18/19 beneficiou a 

Anfc comp 02 e apresentou desempenho intermediário para as cultivares (Campos 

Gerais, IPR Nhambu, IPR Tangará, Quero Quero), as demais cultivares obtiveram as 

menores médias caracterizando um menor desempenho. Isso pode ser confirmado de 

acordo com Simon (2019) mencionam que o número inferior a 12 vagens é conside- 

rado baixo para as plantas. 

Já para a safrinha ocorrida em 19/20 apesar das médias para essa variável não 

se apresentar superior a 12, o comportamento entre as cultivares foi superior para 

(Anfc 05, Anfc Comp 25, Bola cheia, BRS expedito, IPR Inhambu, IPR tangará), e as 

demais podem ser consideradas como intermediárias, não se destacando nenhuma 

com desempenho ruim. Essas cultivares que tiveram melhor desempenho na safrinha, 

também apresentaram maiores valores de produtividade (tabela 5) em relação à safra, 

reforçando a relação que essa variável tem com a produtividade como citado por Cas- 

toldi (1991), Peternelli et al., (1994) e Miranda (1998). 

O fato de o número de vagens por planta ter apresentado diferença em função 

da safra e safrinha apresentando médias distintas pode ter ocorrido em decorrência 

da ação da temperatura, no período de florescimento e formação da vagem na safra 

decorrido nos meses de novembro e dezembro a temperatura máxima foi de 34,4°C 

e 36,4°C, já para a safrinha a temperatura alcançou 35,5°C em março e 33,8 em abril 

(Tabela 2). Dessa forma, as cultivares avaliadas por serem submetidas a temperatu- 

ras elevadas em função de épocas de cultivo distintas apresentam respostas diferen- 

tes, apesar da similaridade nas temperaturas observadas houve influência sobre as 

mesmas. 
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Hoffmann Júnior (2006) expõe ainda que plantas submetidas a temperaturas 

superiores a 30°C por um período de uma hora durante o estádio reprodutivo, é um 

fator determinante para que ocorra abortamento floral em taxas de 51,1 a 90% em cv. 

sensíveis e 5,7 a 48,6% para cultivares tolerantes. 

A análise estatística mostrou que houve interação entre os fatores safra e cul- 

tivares para peso de mil grãos e produtividade (Tabela 5 e 6), indicando que essas 

características foram influenciadas pelo fator ambiente (safra). 

A cultivar ANFC 09 apresentou o pior desempenho tanto na safra 2018/19 

quanto na safrinha 2019/20, com peso de mil grão de 223,19g e 154,57g, respectiva- 

mente. Enquanto as cultivares ANFP110, Bola Cheia, IPR Nhambu, IPR Tangará, 

Quero Quero apresentaram médias superiores para as duas safras. Outras cultivares 

apresentaram mudanças de grupos, sendo que em uma das duas safras apresentou 

redução no peso de mil grãos, como é o caso das cultivares Anfc 05, Anfc COMP 02, 

Anfc Comp 25, Bentevi, BRS Esteio, BRS Expedito, Campos Gerais (Tabela 5). 

O peso de mil grãos variou de 154,57 (Anfc 09, safrinha 2019/20) a 265,52g 

(Bola cheia, safra). Sendo que a média do peso de mil grãos foi maior na safra 2018/19 

(241,97g), quando comparada com a safrinha 2019/20 (173,10g) (Tabela 5). 

O pior desempenho observado na safrinha 2019/20, pode estar relacionado 

com o excesso de chuva na maturação fisiológica da cultura (Tabela 2). De acordo 

com Conceição et al., (2018) o excesso de água na maturação acarreta em degrada- 

ção enzimática e isso reduz a massa de grãos. Inclusive, o excesso de chuvas nas 

fases de maturação final e colheita prejudicam mais qualitativamente do que quanti- 

tativamente a produção (SANTOS et al., 2011). 
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Tabela 5. Peso de mil grãos de treze cultivares de feijão avaliadas a campo nas safras 2019/20 
e 2018/2019. UTFPR, Campus Dois Vizinhos, 2021. 

Cultivares Safra 19/20  Safra 18/19 
Anfc 05 200,03aB  236,04bA 
Anfc 09 154,57bB  223,19bA 

Anfc comp 02 168,67aB  238,31bA 
Anfc comp 25 170,37aB  209,58bA 

Anfp-110 174,43aB  248,89aA 
Bentevi 173,53aB  229,23bA 

Bola Cheia 173,87aB  265,52aA 
BRS Esteio 157,40bB  257,96aA 

BRS expedito 174,63aB  229,24bA 
Campos Gerais 192,27aB  226,21bA 

IPR Nhambu 166,13aB  254,94aA 
IPR Tangará 166,70aB  262,50aA 
Quero Quero 177,70aB  264,01aA 

Média 173,10  241,97 

C.V. (%) 9,41  

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Letras minúsculas referem-se à diferença entre cultivares 
e letras maiúsculas referem-se à diferença entre safras. CV (%): coeficiente de variação em porcenta- 
gem. 

 
Em relação as duas safras avaliadas, a cultivar com maior produtividade na 

Safra foi a IPR Tangará 2531,16 kg.ha-1 na safra, respectivamente. Porém na safrinha 

2019/20 esse material não diferenciou estatisticamente das cultivares Anfc Comp 25, 

Anfp110, Bola cheia, BRS Expedito, IPR nhambu E IPR Tangará. Enquanto na safra 

2018/19 não apresentou diferença estatística com a cultivar BRS Esteio. Por outro 

lado, os materiais com menor desempenho para produtividade em ambas safras foram 

as cultivares Anfc 09 e Anfc Comp 02 e a Anfc 05, com produtividade abaixo 681,80 

kg.ha-1 na safra 2018/19 (Tabela 6). Levando em consideração que a média de pro- 

dutividade média na safra 2018/19 para o estado do Paraná foi de 1.324 kg.ha-1 (CO- 

NAB, 2020), essas cultivares não são recomendadas para cultivo na região Sudoeste 

do Paraná. 
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Tabela 6. Produtividade de treze cultivares de feijão avaliadas a campo nas safras 2019/20 e 
2018/2019. UTFPR, Campus Dois Vizinhos, 2021. 

Cultivares Safra 19/20  Safra 18/19 

Anfc 05 2320,70aA  447,87cB 

Anfc 09 1377,27bA  637,56cB 

Anfc comp 02 1248,87bA  681,80cB 

Anfc comp 25 2077,90aA  795,08cB 

Anfp110 2427,30aA  1351,00bB 

Bentevi 1599,60bA  1571,19bA 

Bola Cheia 2220,90aA  961,00cB 

Brs Esteio 1462,80bB  2494,15aA 

Brs Expedito 2484,53aA  1679,73bB 

Campos Gerais 1347,03bA  1512,91bA 

Ipr Nhambu 2087,60aA  1661,26bB 

Ipr Tangará 2044,47aB  2531,16aA 

Quero Quero 1291,83bB  1987,91bA 

Média 1845,45  1408,66 

C.V. (%)  21,72  

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Letras minúsculas referem-se à diferença entre cultivares 
e letras maiúsculas referem-se à diferença entre safras. CV (%): coeficiente de variação em porcenta- 
gem. 

 
A produtividade foi maior na safrinha 2019/20 (1.845,45 kg.ha-1), quando com- 

parada com a safra 2018/19 (1.408,66 kg.ha-1) (Tabela 6). Resultados opostos foram 

relatados na literatura, onde a maioria dos trabalhos envolvendo época de semeadura 

e cultivares de feijão, mostram que as maiores produtividades de grãos foram obtidas 

nas semeaduras de início de outubro e de novembro (safra). Mambrin et al., 2015 

estudando o comportamento de 14 linhagens avançadas de feijão avaliadas em duas 

épocas de cultivo, observaram que na safra 2010/2011, a produtividade de grãos mé- 

dia foi de 2.569 kg.ha-1, superior ao valor observado no cultivo de safrinha 2011 (1.414 

kg.ha-1). 

A hipótese para justificar esses dados é de que a melhor distribuição de preci- 

pitação ocorrida na safrinha 2019/20 tenha proporcionado maior produtividade. Ape- 

sar de o volume de chuvas ocorrido durante o período de cultivo na safra 2018/19 

(820mm - Tabela 2) não ter sido um fator limitante para a cultura, uma vez que a 

mesma exige precipitação ideal de 300 a 500mm, a distribuição da mesma ocorreu de 

forma irregular (em outubro houve 299 mm de precipitação e em dezembro 26mm). 

Além disso, pode ter ocorrido excesso hídrico no estabelecimento da cultura. 

Levando em consideração que no mês de outubro houve uma precipitação de 299mm 
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(Tabela 2) isso pode ter prejudicado a emergência e germinação da cultura. Estudo 

realizado por Custódio et al., (2002), avaliou o efeito da submersão em água de se- 

mentes de feijão na germinação e no vigor, e observaram que o vigor e a germinação 

de sementes de feijão foram afetados negativamente pelo alagamento, além disso 

oito horas de alagamento podem provocar prejuízos irreversíveis ao estabelecimento 

da cultura. 

Os valores de produtividade obtidos neste experimento, foram entre 2.531,16 

kg.ha-1 (IPR Tangará) e 447,87 kg.ha-1 (Anfc 05). Esses valores encontram-se abaixo 

do potencial genético esperado pelos obtentores das cultivares, que é acima de 3.000 

kg.ha-1 (COOPERTRADIÇÃO, 2021). Levando em consideração que a adubação re- 

alizada forneceu os nutrientes necessários para obtenção do máximo potencial pro- 

dutivo das cultivares, um fator que pode ter influenciado no resultado, além dos fatores 

climáticos, é a baixa palhada do solo. 

Estudo realizado por Amaral et al., (2016) observaram que o feijoeiro cultivado 

sobre palha de gramíneas atinge maior produtividade de grãos e maior eficiência agro- 

nômica. Isso porque a palhada é importante na ciclagem de nutrientes, tanto pela mi- 

neralização da matéria orgânica presente no solo, como dos nutrientes dos fertilizan- 

tes que não são absorvidos pela cultura (TORRES; PEREIRA; FABIAN, 2008). Isso 

melhora as propriedades físicas do solo, aumentando a infiltração de água, e redu- 

zindo a resistência à penetração (ALVAREZ; STEINBACH; DE PAEPE, 2017), além 

de proporcionar incremento na fertilidade do solo (CARVALHO et al., 2015). 

No entanto, estudos futuros devem ser realizados avaliando maior número de 

safras agrícolas, uma vez que as variações ambientais possuem grande influência no 

desempenho da cultura do feijoeiro e nos últimos anos tem-se observado maior insta- 

bilidade nas condições climáticas. 
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6 CONCLUSÕES 

 
Considerando a região do município de Dois Vizinhos-PR, a época de semea- 

dura, denominada safrinha (fevereiro a maio) proporcionou maior produtividade de 

grãos para as treze cultivares de feijão comum, sugerindo que a cultura pode ser boa 

opção para a safrinha. 

Em contrapartida a época denominada safra (outubro a janeiro) proporcionou 

maior peso de mil grãos e maior número de vagens por planta. 

As cultivares Anfp110, Bola Cheia, IPR Nhambu, IPR tangará, Quero Quero 

apresentaram maior peso de mil grãos para a safra, enquanto a cultivar IPR TAN- 

GARÁ apresentou maior produtividade na safrinha. 

Para as condições do município de Dois Vizinhos-PR a cultivar de feijão comum 

indicada para o cultivo na região foi IPR Tangará por apresentar o melhor desempe- 

nho agronômico com base nas condições avaliadas. 
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